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VABIIDÀS 
Historia de um cego 

Havia cinco annos que eu o via 
invariavelmente todos os sabba-
dos. 

Ao principio dava-lhe a esmo­
la com essa indifferença muda 
cora que de ordinário vemos es­
tender nos a mão esses fulmina­
dos do destino. 

Depois, pouco a pouco, come­
cei a affeiçoar-me àquelle infeliz, 

FOETIKSÂimEHSA 
Ura amor impossível 

por 

CARLOTA EUGENIA 

(Recife—1883.) 

Ninguém ha natural de Pernambuco, 
habitante da Capital, ou que tenha visi­
tado esta província que não tenha visto, 
ou conhecido por ouvir fallar, a Cidade 
de Olinda. 
Olinda tem sido o asylo de ricos e po­

bres e salvo muita gente com os afamá-
dos banhos do mar. 
Todos os annos nos mezes de Novem­

bro a Marro. Olinda conta milhares de 
pessoas, que vão gosar do .seu clima agra­
dável e descansar do borborinho do Re­
cife. 
No anno de 187... Olinda teve uma af-

fluencia de povo extraordinária ; todas as 
•Eardes vxa-sa.chusmas de senhoras, ho­
mens o meninos que alegres iam tomar 
banho nas praias do Carmo e dos Mila-
eres. 

ja quem a cegueira, e a miséria 
não conseguiram tirar certo ar 
de dignidade calma, mixto de hu­
milhação e altivez mal soffrea-
das. 

E com o obolo offerecia lhe sem­
pre uma palavra de amisade, de 
animação e de esperança... 

U m dia pedi-lhe a historia da 
sua desgraça. Apenas fallei,uma 
onda de sangue alagou-lhe as fa­
ces pallidas, as palpebras desca-
hidas e immoveis estremeceram 
como si fossem levantar-se de sú­
bito. 
Durou um instante aquella 

commoção. A pallidez voltou-
lhe ao rosto e da tormenta inter­
na apenas u m a lagrima resum-
biou em seus olhos cerrados, 
avolumou-se e escorreu lenta­
mente pelas profundas rugas que 
lhe rasgaví. m o rosto. 

E elle fallou. 

E* simples a historia delle. 
Simples e rápida como o echo 

de ura clamor de desespero. 
Elle chegava, feliz e respeita­

do, a essa idade que é o prólogo 
da velhice, quando sentiu nascer 
era si amor violenlo e invencível 
por uma formosíssima rapariga, 

Alem das pessoas que residiam tempo­
rariamente em Olinda, nesse anno, mui­
tas familias iam do Recife, todas as tar­
des no trem ; umas para tomar banho o 
outras para apreciar os banhistas e parti­
cipar do ar puro da praia. 
Na Estação do Carmo quem prestasse a 

attençào, veria que todas as tardes no 
trem das cinco horas chegavam dous pas­
sageiros dignos de menção : um homem 
de 45 a 50 annos e uma joven que não 
contaria mais de 16 O homem era o abas­
tado Capitalista Jorge Strof e a joven sua 
filha e chamava-se Julieta. 
Quando o trem chegava á Estação o 

olhar de Julieta era todo para um moço 
elegante e sympathico, que muitos mi­
nutos antes achava-se ali postado e não 
perdia um só dos seus gestos logo que a 
avistava. 
Este moço chamava-se Alberto, era 

pobre, mas~ muito talentoso, de um com­
portamento exemplar o cursava o quinto 
anno da Faculdade de Direito d'esta Cida­
de. 
Não sei como se amaram Julieta e Al­

berto, mas desde quo se viram sentiram 
reciprocamente uma aíTeição sineera e su­
blime. 
Logo quo chegavam à Olinda Julieta e 

sou pai (Hrigiam-se á beira mar e Al­
berto sem quo dispertasse a attençào de 
Jorge, seguia sua amada até quo ella yol-
fava a nuuíe para o Roeife, 

que elle suppoz ser ura anjo per­
dido nos intrincados labyrinthos 
da vida. 

E casou com um anjo. 
Desposar um anjo é a maior to­

lice que o homem pôde fazer, por 
que essas creaturas raramente 
perdoam áquelle que as reduz às 
condições de mulheres. 

O anjo, uma vez casado, trans­
formou se, portanto, no mais ten­
tador demônio que é possível ima­
ginar. 

E era menos de dous annos 
roeu com tão bons dentes e tão 
boa vontade nos haveies do ma­
rido, que uma bella manhã elle 
comprehendeu que para conti­
nuar a viver era preciso traba­
lhar. 

Trabalhou. 
Mas inesperadamente chegou 

ura dia a doença e cora ella.a fal­
ta de meios. 

E a mulher nem por isso dei­
xou de roer, nem de freqüentar 
festas, nem de estrear hoje ura 
novo vestuário de luxo, amanhã 
uma nova jóia de preço e gosto. 

E o homem, que via então co­
mo qualquer de nos, quiz saber 
de onde sabia tudo aquilio. 

A mulher não frz grande mys-
terio. 

E" sabendo do caso, o marida 
Assim passaram-se dous mezes e os 
amores dos dous jovens cada vez creavam 
mais profundas raízes em seus corações. 

Mas, não sei porque, Julieta começou a 
entristecer; ás vezes choravae vivia en­
tregue a scismas que despertaram os cui­
dados de seu pai. Jorge amava extre-
mosamonte sua filha; perdera sua mu­
lher quando Julieta completara 10 annos 
e concentrara todo o seu amor na filhado 
su'alma, sondo capaz do satisfazer-lhe os 
mais absurdos desejos si ella os tivesse. 
Vendo Julieta pensativa, triste, ella 

que tinha um gonio alegre e expansivo, 
quiz sabor a causa e interrogou sua filha. 
Julieta não deixava seu pai aperceber por 
uma única palavra a causada sua triste­
za e protestava incommodos de saudo. 
Jorge, porem, não acreditava sua filha, 

e desde que divisou em sou semblante 
sombras de tristeza, não a perdia de vis­
ta, anão sor nas horas em que os seus 
negócios o impossibilitavam do estar em 
casa. 
Era justamente n'essas horas quo Al­

berto costumava passar pela casa de sua 
apaixonada. 
Um dia Jor̂ o chegou da rua triste e 

com o espirito tão dosassocegado que pa- > 
rocia ter tido um ataque do loucura,' 

chorou, pediu, supplícou, deu 
pancadas, chegando era sua cho-
lera até a expulsar de ca*a a es­
posa. 

Expulsou-a; mas no rira de 
três dias foi procuroj-a e trouxe-
a novamente para sua compa­
nhia. 
Vê-se daqui o drama, cheio de 

lagrimas, de dores, de-- torturas. 
Ai ! os maridos são como os go­

vernos : perdera-se de<de o mo­
mento em que entrara no deeíive 
das concessões. 

As mulheres e os povos- são 
exigentes e ingratos. 

O infeliz marido passava a vi­
da a perdoar. 

Era um nunca ter (ira. 
Mais de uma vez zangou-^ se­

riamente, resolutamente. 
E a mulher riu-lhe no rosto, 

acabando por acu'al-o : 
— Foi a sua indigna fraqueza 

que causou a rainh t ahj^.cgão. 
Havia alguma eousa de verda­

deiro nesta horrível palavra* 
O homem que «abe perdoar a 

primeira f;ilta da mulh :r í u.n 
santo. 

O que consegue perdoar a se­
gunda é simplesmente ura mise­
rável. 

O marido enganado faz esta re­
flexão, mas fel-a muito r.trde. 
Era hora em que elle devia o-tur fora, e 
Julieta vendo-o entrar tão preoecupado e 
com as feições alteradas, ajustou-se ; o 
sondo por demais amorosa boijou-o per-
guntando-lhe : 

Pai. que tons ? Porque estás tão sobres-
saltado ?! Jorge vendo sua filha acalmou 
um pouco, como si dissipassem-se por en­
canto as idéias terríveis que o atormen­
tavam ; abraçou-a o não lho sondo pos-
sivol impedir as lagrimas deixou que es­
tas corressem, Julieta não sabia o que 
fazer; abraçava sou pai, chorava e po­
dia-lho de mãos postas quo lhe dissesse 
a causa de sua dor. 
Jorge também não sabia como princi­

piara fallar á sua filha ; o quo tinha pa­
ra dizer-lhe era muito serio, o ia lhe di­
lacerar o coração. Entretanto ora preci­
so que elle desvendasse o segredo do 
su'almae assim limpando as lagrimas o 
o suor que lho corriam em bagas disse á 
Julieta : 
Minha filha o que eu tenho para dizor-

to ó muito importante e talvez vá lançar 
por torra todas as tuas esperanças, Ju­
lieta compreheudeu quo sou pai tinha 
sabido do sou amor, ia-lhe faltar-lhe de 
Alberto e cahiu ajoelhada doante d'el-
1H podindo quo não lho occultas.se cousa 
alguma, 

(Continuar- -e-ha.) 
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& corno não podia mais cora 
aqut*lla baixeza, e nem viver sem 
. esposa. loiuou uma sombria re­
solução : 
— Kazor saltar os miolos. 
Kelíz, ou desgraçadamente, o 

deíditoso, em sua perturbação, 
«aqueceu-se de motter uma bala 
na pistola, e, era vez de arreben­
tar a cabeça, incendiou os olhos. 

È começou a viver da charida-
de publica. 

Decorrorara dous annos dapois 
que o meu pobre, como eu cha­
mava, contara-me a sua historia, 
quando deixou elle de procurar-
íae por algum.is semanas. 

Afrligia-me aquelia au>encia, e 
eujá começava attrlbuil a á en­
fermidade, á morte talvez, quan­
do, um sabbadi», vi-o chegar, 
contra o costume, erecto, sem 
hordão e cora os olhos abertos... 
U m grito de sorpn?za sahiu me 

à-j. bocca, 
—Curou-se da cegueira ? per­

guntei, aportando-lhe as mãos. 
— Nunca estive cògo, senhor : 

eu jurara nunca mais abrir os 
olhos emquanto rainha mulher 
vivesse... e ella morreu hontem. 

— Porqu: &<se juramento ? 
— Ai : porque eu era tão co-

barde e ainda a amava tant'>,que, 
si a vis?e, ora cup.-i/: do perdoar. 
FEUX. 

SASI&B: 
.\\l«0.-J^|:m,h» quasi 

a ilinhir •*<' o corrente an­
no cie l**.*c;t o tendo nó» 
•o.)ijn(nnsHH(m » satiefa-
zer, I>«m conto a!gun» me-
Ihorameatos a reallâor e m 
nossa ollifii na,pecamos ao» 
IIOSHOI ÍÍ^MÍ^ÍIÍÍU!"^ o fa­

vor <le muadarean o im­
porte de auast assS&naSia-
ras. Outro-sím não tendo 
a empresa empregador 
<jue potfaão «ohrar a&assi-
^naturaa do» moradores 
iT»ra d^este município* pe-
ílimos a estes* o obzequío 
de nos funndaroiu peio cor­
reio e e m caria registra­
da, o importe das m e s m a s 
SUVIM as^i^naturas descon­
tadas as Uiispezas. C^èrto» 
«Ia que seremos attcndi-
dos e m nosso justo pedi­
do, desde ja agradecemos, 
Jury. —Foi subraettido a jul­
gamento no dia 29, o processo 
eia que é \. a Justiça e Roo Sil­
vestre, escravo de José RaWíuin<> 
do Amaral Gurgel, accusado de 
ter assassinado no dia 18 de Ou­
tubro rindo, a Antônio. Joaquim 
Pires, feitor da f izenda de seose­
nhor. 
Serviu como Promotor ad-hoo o acadêmico João Baptísla ÚQ To­ledo. Defendido polo Solücitadur J, 

A. Marcondes de Moraes,foi con-
demnado a gaUs perpétuas. 

Dia 30 
Eoi subraettido a julgamento o 

processo era que é A. a Justiça e 
liéo Joaquim Lwne da Silva, ac­
cusado de ter ferido levemente, 
no dia 2 do corrente, a Firmino 
de Quadros Aranha, sendo prezo 
no auto de corametter o delijto 
. Defendido pelo acadêmico Phi-

ladelpho de Moraes Lima, foi pe­
lo Jury absolvido uuanuneraente. 
Cora esse processo foi encerra­

do a 3a e ultima sessão judiciaria 
do corrente anno. 

< ̂ oinpaullia Vtlioia — 
0 Dr. Inspector Geral d*esta li­
nha atteudendo ao nosso justo 
pedido, resolveo reduzir os pre­
ços das passagens para Campinas, 
durante os dus das festas que 
allí tera de haver. Chamamos a 
attençào dos interessados para o 
aviso que vai na secção respecti­
va. 

I n q u é r i t o policial.— 
Sabemos que o Dr. Juiz Munici­
pal recebeo ante-honterao inqué­
rito feito pelo Subdelegado de Ca-
breuva. sobro o assassinato prati 
cado na pessoa de Joaquim Al­
ves de Mello ; consta- nus; porera 
que delle nada se infere a re?pei 
to de quem seja o autor de tal 
facto e mesmo que tal pergunta 
não foi feiti as tasbraun.ha-1, li-
:r*Uaudo-so estas a jurar que sa-
bião da morte do paciente. 

A ser â sirn contra «juem deve 
dar denuncia o Sr. Promotor Pu­
blico ? 
O tacto ó gravíssimo ** não pode 

ficar impune. 
Entendemos que o Sr.Delegado 

de Policia de\e transportar-se à 
Cabreuva e ahi proceder a um 
inquérito rigoroso a minucioso, 
como manda a lei. 
So assim se poderá obter algun 

resultado fav >r ivel á acção da 
justiça. 

Depois d'escripta esta soub mos 
que o Dr. Juiz Municipal 1 vou 
o fteto ao conhecimento do Dv. 
Juiz de Direito, e que o Sr. Do-
legado de Policia segue amanhã 
para Cabreuva a fira de proceder 
ao inquérito respectivo. 
«Duiita a p u r a i S o r a . -De­

ve reunir-se amanhã a Junta, 
ijue tera da apurar as eleições fei­
tas n'osto districto no dia 19 do 
corrente. 

F o l h e t i m . — Encetamos ho­
je a publicação de outro folhetim 
da nossa iritélligeiue oullaboM* 
dora. a líxraa. Sra. D. Uai lota E. 
Vilella dos Santos. 
íl I>SJ> L M I O S . — Esta euí.re' 

no.-> cora sua ExioLt? irajlia o Sr. 
José K, d"Alra6ida Harros Júnior, 
residente era Piracicaba. 
lastraria cie T o r r o pa­

r a H. E*e<Iro. —Diz o Piraoi-cabano ouo trabalha-se cora ncti-vida^Q &u exploração di5sta estra­

da,e, segundo a opinião do digno 
engenheiro não custará grandes 
som mas, visto que percorrendo 
quasi toda a linha as margens do 
Gurumbataby e Charqueada,isen­
to portanto de cortes diffioeis, a 
economia será grande e rápido o 
serviço. 

1 Mario cio Sorocaba.*-
Entrou no dia 21 de Novembro, 
no seo 4 ° anno d'existencia,es­
se nosso Collega que se publica 
em Sorocaba. As nossas feli­
citações ao Collega. 

F l e i ç à o p r o v i n c i a l . — 
Kesultado conhecido ; 

2o Districto 
Apuração final. 

R. Lobato 581 
Abranches 511 

5o Districto 
Silveira da iMotta 325 
Piedade 285 
Tito de Mello 272 
Pinheiro Machado 96 
A. de Andrade 78 
F ó r u m na Franca.— 

Diz o Nono Districto : 
«Consta-nos que a inaugura­

ção do Fórum realisar-sa-ha no 
j dia, 2 de Dezembro, ariaivursano 
j do Imperador. 

Os cartórios, a eõUüetorJa o a 
J agencia do correio in&tall-ar-tiò-
hão por estos ÚUM, 

Segundo nos iníoraiaram.o sr. 
dr. Juiz de Direito quer dar toda 
a solumaidado ao acto, fazendo 
convites prévios. 

A reunião das répartiç-Ses pu­
blicas em ura só editioio,funccio-
nando a horas cortas, ê do extre­
ma comraodidade para os empre­
gados do foro e para o publico.» 
Jornal d o Agricultor. 

—E ' o seguinte o &ummario do n. 
230 d'essa revista : 

Esposição horticola de S. Pau­
lo.—Capim vetiver (Andruoogon 
miricatum Retz).—Economia do­
mestica. Poção tônica. Audhouí. 
—Mosaico agrícola—Óleo de ca-
raraurú—Moléstia da canna era 
Pernambuco. (ConslusãoJ, fabri­
co do assucar das canoas doen­
tes—Máximas agrícolas—Cultura 
do cacâo. Theobroma cacáo.Linn. 
(ohtinuãção) cultura.— Receita 
de cozinha. Orneiette simples.— 
Guano africano. Seu valor como 
adubo.—Gergelim —Veterinária 
para criadores.O ácido salicilico 
o suas propriedades. (Conclusão). 
Diarrhea das vaccas e dos vitõl-
los. Septicemia e tnetro-pertonite 
puerpera!. Mustite nas vaccas.— 
Doença dos cavallos. A doeuça 
febnl era geral.—Carvão animal. 
fibras do ananaz .silvestre." Epi-
phyllo. — Progressjs modernos da 
chimica agrícola. Ácido carbô­
nico na atmosphera. (Continua­
ção). — Chimica mineralogica. 
Pho-phatu decai na ilha Rata. AQalyio.— Cultura da cinna e.n 

ScírgjpÃ. I»rov-s consideraço3?. -
Epiphillocarpo. — U h Uo ?o a 
ireá, 
A ssucar na ftopu'>H-

ca Argentina.—Era Tuc-u 
man, Republica Argentina, l»i 
3-4 engenhos de aguçar, que «•-
vem produzir este anno 3J,ur) 
tonelladas de assucar. 
Em Santiago dal Eslero ha oito 

engenhos. 
Se não aliviarmos a produĉ ã.* 

e coramercio de assucar dos one­
rosos encargos que os opprimem, 
é provável que daqui a pouc ns 
annos deixemos de exportar este 
gênero para a republica Argen­
tina. 
R o m a n c e i r o —Recebemos 

os ns. 70, 71 72 e 73 d'e5sa excel-
lente publicação litteraria, feita 
m Capital. Agradecemos ao coi-
íega, mas pedimos-lhe, pela ter­
ceira vez, que nos envie os fascí 
culos que abrangem as paginas 
5, 6, 7, 8, do Conde de Monte 
Ghristo e das Mil e uma noutes 
africanas,( 2 o vol.) que não re­
cebemos e som os quaes ficão 
truncados estes dous bons roman­
ces. 
K' Caro.-IAse na «Tribu­

na d) Norte», de Pindamonhan-
gaba . 
«Por 1:600$000 foi vendido,na 

íôrto, 4 um inglez, o cabritinho 
phenomcno, que opportuaatne-nta 
descrevemos, pertencente ao sr. 
Josà Pedro Cardoso. 
Esteve exposto no club de En-

gerihatia.aeado muito apreciado.* 
U m palucio tle Justi­

ça.—O novo palácio de justiça 
d«j liruxellas tem 21 grandes sa­
las do audiência e2í7 salas me­
nores. 
Mulheres advogadas. 

— N a Itália agíta*se a questão de 
admittír as senhoras como adro-
gadas nos tribunaes. A corpo­
ração de advogados de Turim a 1-
mifctiu a joven e formosa sra. 
PoH que cursara brilhantemente 
direito na Universidade. 0^ d«-
putados Spantigatit e Chaves pro­
testaram e deraitüram-se do con­
selho. A questão de se conferir 
a toga às novas doutoras vai ser 
levada ao parlamento. 

À' vista disto quem não dei-3-
jara ser ròo ? 

r^iliilismo.—Foi preso ora 
Birchan o actor russo Poilorows-
ki, que^ segundo diz a Gazela de 
Dantzck, declarou espontanea­
mente que era enviado pelos ni-
hilistâ  para matar o príncipe de 
Bismarçk.Os mhilistas deram-lhe» 
dinheiro para viagora.raais foi-lha 
roubado quindo passava em Ri-
í*recâosi<ia'Jes areoeo-
l ó g i c a s — As excivaçOas a que 
ê t.i procedendo a escola franca 
zi de Athenas, na ilha do LM-
phos, produziram jã uma desco­berta das mais intersssaní;', qaa 



d ve causar sensação no mundo 
iucheôlogico : trata-se dos restos 
í\uuia casa particular do templo 
de Alexandre. 

listas ruinas foram descobertas 
nos arredores do thaatro Apollo: 
eomprehendem dous corpos sepa­
rados por um espaçoso pateo,cu-
jo pavimento é de mosaico,repre­
sentando flores e peixes. 
No pateo ha uma cisterna ou 

poço de abundamos águas. 
\ Este edifício parece ter feito 
parte de u m bairro da cidade, 
e espera-se que os trabalhos de 
-excavações que se hão de prati­
car no futuro, darão lugar a no­
vas descobertas de outras cons-
trucções do mesmo templo. 
Rnptisatlos—De 2 a 20 de 

Setembro baptisarara-se os seguin­
tes ; 

Dia 2 
Justiniano, de 22 dias, f. de 

Joaquim Eugênio de Moraes e Ri­
ta Maria das Dores. 

Dia 3 
Luiz, de 9 dias, f.de João Joa­

quim do Nascimento e Rita Ma­
ria Joaquina. 
Zacarias, de 12 dias,f. de Ben­

to e Barbara escravos de Lou-
renço de M >raes Barros. 

Generoso, de 11 dias,f.de Que-
rubjna, solteira, escrava de Jus-
tina Maria de Moraes. 

Dia 5 
Agostinho, de 8 dias,f.de Cân­

dida, solteira, escrava de José da 
Silveira Prado. 

Dia 6 
Maria, de 15 dias, f. de Porta­

ria Maria, solteira. 
Dra 7 

Virgílio, do 15 dias, f. de Ro-
mão Corrêa Pacheco e Maria I-
gnacia. 

Dia 9 
José, de 3 rnezes, f. do Antô­

nio de Almeida Sampaio e Esco-
lastica Corrpa de Almeida. 
Jos», de 10 dias, f. de Joso Ja-

ciptho' do Nascimento Júnior e 
Gabriella Maria de Oiiwira. 

Maria, de 25 dias, f. de Luiz 
Antônio Carlos e lgnacia .Maria 
do Nascimento. 

Maurício, de 20 dias,f.de João 
? Sebastiana escravos de Fran-
ciscn Barreto de Sou/.a. 

Vicente, deJO dias, f. de Ma­
noel e Rn fina escravos de Fran­
cisco Fernando de Barros. 

Dia 10 
João, exposto era casa de José 

de Campos,'o recolhido por João 
Líite d * Sou/.a-

Qcta-víauo, de 10 dias, f. de 
Luiza Alves de Almeida. 

Dia 13 
Maria,, de 11 dias, f. de Fran» 

cisco de Arruda e Rita Leite de 
Campos. 

Día 15 José, da 1 raez, f.de Querubim Miguel dos Santos e Thereza Ma­ria do Lsoirito Santo. Emilia/de 8 dias f. de Luiza, 
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solteira, escrava de José Soares 
de Siqueira 

Dia 16 
Eliza, de 2 mezes, f. da João 

Grisoiia e Francisca de Camargo 
Piut". 

Dia 17 
Riolando, de 8 dias, f. de João 

de Almeida Prado Júnior e Olyra-
pia de Camargo. 

Olyrapio, de 11 dtes, f.de Elias 
Rodrigues do Moraes Barros e 
Roza Ferraz de Arruda. 

Dia 18 
João, de 9 dias, f. de Manoel 

Gomes de Siqueira e Rosalina Ri­
beiro de Barros. 

Dia 19 
Joaquim, de 11 dias, f. de Fir-

raino Ribeiro de Barros e Fran­
cisca Maria dos Santos. 

Alexandre.de 42 dias,f.de José 
de Paula e Alexandrina Mendes. 

Dia 20 
Maria, de 36 dias, f. de Fran­

cisco Paula de Aguiar e Anna 
Rosa Gonsalves. 

SSCCÁQ um 
Despedida 

Eu abaixo assignado tendo me 
mudado desta cidade e não po­
dendo despedir-me pessoalmente 
de meus parentes e amigos, ve­
nho por este meio apertar-lhes a 
mão e pôr-lhes ̂ disposição oimeu 
limitadíssimo prostituo era Capi-
vary onde fixei residência. 

Também aproveito a occasiâo 
para pedir às pessoas que ainda 
não saldaram suas contas cora a 
minha pharmacia o especial fa­
vor de o fizer a meu irmão o Sr. 
Joaquim Galvão de Almeida So­
brinho om poder de quem se 
achSo as receitas , e aos que pa­
garem,desde já me confesso agra­
decido, 
Ph. Francisco Galvão d*Almeída. —,—<o». 

Attençào 

Abaixo v-di publicada ura i 
carta que muito prova o consu­
mo, a procura e o conceito que 
augmentade diaem dia para osjà 
acreditados—Pósanti homorrlioi-
danos do dr. C, Fleischraann,ap-
provados pela exraa juntalde hy-
giene do Rio de Janeiro o pre­
parados exclusivamente p o l o 
phurmaceutico Luiz Carlos de Ar­
ruda Mondes, que assigna todos 
os directori.os que acorapanhão 
cada vidro. 

A' venda era todas as pharraa-
cias e era rauitas casas de nego­
cio. Era S. Paulo, na casa dos 
srs. Lebre Irmão & Sampaio, e 
no Rio de Janeiro, na drogaria 
imperial dos srs. Silva Gomes & 
Comp., a rua de S. Pedro u.2-1, 
Era S, Carlos do Piühal, a rua da 

Mftlta tiãê, pharmacia e labora­
tório de Luiz Carlos.nesta Cidade 
OÍÍ; çasade A N.de Camargo Couto. 
BENEFÍCIO A H U M A N I D A D E 
Illm. sr. Luiz Carlos* de Arru-, 

da Mendes.—S. Carlos do Pinhal. 
—Rio Claro, 4 de Novembro de 
1883. — Participo-íhe que soffran-
do eu ha 6 annos de dores no 
ventre ou intestinos do lado di­
reito, ora em um lugar e ora era 
outro, ultimamente no estômago 
e no ligado, a ponto de passar 
noites inteiras sem poder deitar-
me soffrendo agudas d&res. en­
jôo de estômago a ponto de, por 
vezes, lançar vinte e tantas ve­
zes, de cada vez por espaço de 15 
a 20 dias ; fastio, dores de peito, 
roncos nos intestinos e sempre 
escandecido,tratando-me todo es­
te tempo com vários medicos,sem 
resultado satisfatório a cada vez 
soffreudo mais, vendo minha fa­
mília a roda de mim sem pode­
rem suavisar meus soffrimentos, 
vendo-me assim soffrer e impa­
ciente desejava não existir cora 
tanto soffrer. Fui acouselhado 
que experimentasse os Pós aati-
hemorrhoidarios, preparados por 
v. s- em sua pharmacia, comprei 
2 vidros e comecei a fazer uso, 
tive melhoras, mandei comprar 
mais 4 vidros e fui sempre con­
tinuando, cora falhas de alguns 
dias, com udo ainda as vezes sof-
fra á noite posso dizer com pra­
zer que tenho ainda vida, como 
de tudo, boa disposição, não sof^ 
frendo mais do estômago e os in­
testinos regularmente, graças a 
Divina Providencia que dispensou 
a homens talento tão útil e apro 
veitado para dar allivio áquel-
les que soffrem, que faço votos 
que vivara por muito tempo com 
todas as felicidades que deseja. 

Do v. s. cr*. obr\ 
Antônio Xavier R. Leite 

$. i>,__E' seuá pós ura excel-
lonte remédio. 

AVIS2 
Estrada de ferro ítani 
Nos dias 5,6 e 7 do corrente os 

bilhetes,de ida e volta,para Cam­
pinas serão eraittidos aos seguintes 
preços : 

1* Classe 2" Classe 
De Ytü 10$500 5$36J 
De ltaicy 8$260 4$240 
De Capivary 12$520 6$480 
De Piracicaba 16$770 8$720 

Esses bilhetes dão direito a vol­
ta até o dia 11 de Dezembro. 

Nos dias 5, 6 e 7 os trens cor­
rerão como nas quintas e domin­
gos. 

YÍXL, Io de Dezembro de 1833. 
Elias F. Pacheco Jordão. 
INSPECTOR GERAL. 

AVOTffCIOS 

A o armazém do gran­
de Q U E I M A que tem su­
periores queijos a 1 0 0 0 
cada um, carne fresca de 
porco, toucinho e outros 
gêneros concernentes a 
seo ramo de negocio os 
quaes vende por preço 
s am 

€0MPB7iB0B 
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Josi Basilio de Vasconcollos. 

"LOTERIA uo YIMR.VNGF 
H a bilhetes d'esta lo­

teria no Anjo da Fortu­
na. (8) EDITAL 

Joaquim de Almeida Arruda,Fis­
cal da Câmara Municipal des­
ta Cidade de ltà. etc. 
Faz publico que acha-se em vi­

gor desta data em diante o § 4o, 
do art. 1.° da antiga reforma das 
posturas Munioipaes, referente a 
matricula de Cães,pagando 5.000 
por cada matricula; convida por 
tanto a todos os interessados quo 
mandem matricular seus cães 
denfro do praso de 15 dias da 
publicação deste, e aquelles que 
assim o não fizerem ficarão os se­
us cães sugeitos a serem mortos 
com hollas. 

E para que chegue ao conhe­
cimento de todos,faz o presente 
edital que será publicado pela 
imprensa. 3—3 
Itú 20 de Novembro de 1883. 

Joaquim de Almeida Armda, 

.^Pl./Çg4 

BENTO de TOLEDO. 

' SOLICITADOR tt 

José Augusto Mar- © 
condes de Moraes, en- ̂jjjjj 
carrega-se de todos 03 $jh 
mysteres relativos a sua kd\ 
profissão e do liquida- fcjF 
ções judiciaes e amiga- SJ* 
veis era qualqu-jr ponto © 
da Província de- São ® 
Paulo. Tanbem. me- gjta 
diante muito módica xjk 
coramissão, encarrega- Jj^ 
se da compra e venda >*? 
de prédios e terrenos w 
e de acçõas da Estrada \m 
do Ferro da Companhia gg 
Ituana. (8) ^ 
llu& d» Palnaa f li* 
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IMPRENSA YTUNW 

mmmm * tf» 
NA FAZENDA DO PIRAPITINGUY 
Aguardente de canna pura de 20.° litro $260 

» » * » » 22.° » $280 
» > » restillada 24.° * $300 
» » » 26.° » $320 
» » * 28.° » $340 
» » > 30." » $360 

Cargueiro regular de 96 litros de 20.° 24&960 
Barril > » 48 » » 20.° 12$480 

Sò veude-se cm porção superior á 48 litros 
Quantidade superior a 1000 litros, abatimento de 8% 

» 2000 » » » 1 0 % 
(1») 

COMPANHIA ITMNA 
A S S E M B L È A G E R A L E X T R A ­

ORDINÁRIA 
Do Ordem da Direciona convi­
do aos Srs. accionistas para no 
dia 27 de Janeiro próximo futuro 
as 11 horas da manhã comparece­
rem DO oscriptorio da Companhia 
n'esta cidade para asistír a as-
semblea geral extraordinária,que 
tem por fim a eleição da nova di-
rectoria e soo presidente, visto 
que a actual resignou o seo man­
dato é marcar oordenado do no­
vo presidente na conformidade 
dos novos estatutos.Nessa reunião 
es observarei o disposto no Art* 
Íí6 dos estatutos que diz ser mis­
ter que o accionista tenha suas 
acções inscríptas e depositadas 
60 dias antes. 

Escriptorio Central da Compa­
nhia, Ituana 16 de Novembro de 
18S3. 2 0 - 5 

0 secretario da companhia, 
A. de S. Neves, 

Pinto de Almeida. E m tempo 
será enviada aos Srs. Accionistas 
a oota do numero das acçõ*es que 
c ida um possue. 

Escriptorio da Compauhia Itu­
ana, 16 de Novembro de 1883. 

O Secretario da Companhia. 
12—5 A. de S. Nevep. 

0C0NIMERCIO 
Ayres Farinha, previ-

ne a seus amigos, que. 
deixou de ser —guarda-
livros— do Sr. José Gal-
vâo de Franca Pacheco, 
do Salto, desde o dia 12 
do corrente mez. 

ÜIÉIÍI! mmmiM 
Dirigida, pelo ar tista 

Sampaio 

Brevemente chegará a esta cidade. 

Companhia Ytuana 
Tendo aassemblea geral exira-
prdínaria, hontem realisada ap-
provado o parecer da Comraissão 
encarregada de estudar a propos­
ta da directoria relativamente ao 
pagamento1 da divida dq Ramal, 
de Ordem da Directoria são con­
vidados os Srs. Accionistas do 
"mesmo a realisar até o dia 30 de 
Dezembro próximo futuro, sua1* 
entradas,na razão de trinta rail 
reis por acção, podendo estas ser 
feitas no escriptorio da compa­
nhia n'osta cidade, em S. Paulo, 
#i agencia do Banco Mercantil, 
e em Piracicaba ao Sr. Javrae 

bro de 1883. 
Ayres Farinha 5—3 

Grengifoirra, 
Vende-se na bodega do 

Coimbra,no largo do Pa-
trocinio. 3-3 
Garrafa. - . . 240rêis 

a celebre compnhí \ eqüestre 
Sul-Araerioana, dirigida pelo eminente artista Sampaio'. 

O director desta companhia, attendendo ao pedido de'd i tarsos 
cavalheiros desta cidade, resolveu dar um nunnro limitado de 
funeções. compostas das ultimas novidades que nesta classe de di-

oaitO, Á^J Cie JMOVeBl" vertimentos se tera podido conseguir. 

PESSOAL : 
D. LUIZA K R A U S S inimitável enuilibrista. 
D. MARICOTA D U A R T E Hercules sem rival. 
J O V E N G E R T R U D E S verdadeiro phennmeno era seus saltos mortais 
J O V E N M A R I Q U I N H A S distincta volteadoia no roble americano. 
D. M A R I A G E O R G E T A distinota bailarina e mímica. 
J O V E N ERNEST1N.V E S M E R A L D A maravilha do século, com 5 an­

nos de idade. Trabalho de trapezio. 
A MENINA MARIETA de 6 annos de idade, dansarisa e trabalhos 

sobre a arena. 
SR. S A M P A I O artista geral. 
LÁZARO digno rival de Lowand e primeiro campeão da America. 
PONTES contorcionista e acrobata. 
PINTO saltador do circo Loyal. 
SALLES G U I M A R Ã E S celebre deslocador. 
Os dous irmãos diabos ALACRINO E G U A R A N V , os únicos que já 
conseguiram parada de cabeça cora cabeça sem o meuor auxiliar, 
grande novidade, que imraonso êxito alcançou na Corte e ultima­
mente em S. Paulo. 
SR. A U G U S T P D U A R T E distineto palhaço que nòo tera rival. 
Director da musica para os trabalhos o sr. A GUIAR TOLEDO, e 6 
empregados do picadeiro. 

8 Cães sábios, trabalhando a palavra. 
4 Cavallos era liberdade. 
10 Gavallos para trabalho? eqüestres. 

O artista Sampaio sendo esta a primeira vez que tem a honra 
do apresentar-se com a sua companhia nesta cidade espera mere­
cer a protecção de seus illintros habitantes, 

Ao alcance de todos ! ! 
Da collecção do R O M A N C E I R O 

(cuja assignatura,para o interior, 
é á razão do 4$ por trimestre), 
vende-se,a l$o volume brochado, 
ps magníficos romances : 

LADY CIARE 
(1 Vol ) 

VERGONHA QUE MATA 
d Vol) 

(%I onda-se fiara o inte­
rior, sem operação de 
jjreço;) 

No escriptorio da Gaze­
ta do Povo, â rua do Im­
perador. 2. S. Paulo, 

A 


